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Venezuela e África do Sul são dois dos países onde o fenómeno é mais preocupante

Renny Teixeira foi a última vítima conhecida da criminalidade violenta que atinge emigrantes de origem madeirense radicados no 
estrangeiro. O jovem foi morto a tiro em Caracas, capital da Venezuela, país há muito referenciado por este tipo de crimes. É uma 
realidade preocupante para a comunidade portuguesa, também na África do Sul. E há mortes que não sendo reportadas nem 
entram nas estatísticas. | Págs. 10 e 11

Noite do Mercado 
promete “casa cheia”
Foram atribuídos 115 espaços para a venda 
nesta tradicional noite que atrai milhares ao 
Funchal. 12 dos requerimentos pedidos ficaram 
excluídos por diversas situações incluindo 
dívidas à autarquia. Uma medida que Cafôfo 
mantém firme. | Págs. 8 e 9

«Aldeia Natal» 
nasce na Praça 
do Município 
A iniciativa tem por objetivo animar esta 
praça emblemática, assim como dinamizar 
o comércio e restauração nas imediações.
| Págs. 12 e 13

Circo 
Mundial 
faz parte 
da tradição 
do Natal
| Pág. 14

Governador 
do Rotary 
Internacional 
recebido 
no Funchal
| Pág. 15

Porto Moniz 
aplica 
medidas de 
incentivos 
à natalidade
| Pág. 16

circo 
dallas 
volta a 
trazer 
animais
| Pág. 17

Alunos 
portugueses 
melhoram 
resultados a 
matemática
| Págs. 28 e 29

Madeira 
reafirma-
se como 
o ‘Melhor 
Destino 
Insular 
do Mundo’
Eduardo Jesus considera “a 
melhor forma de encerrarmos 
aquele que deverá ser o 
melhor ano de sempre 
Turismo na Região”. | Pág. 22

Preço 
das viagens 
‘revolta’ 
PDR/M
| Pág. 32

“Cumprir a tempo 
e a horas” o que 
está estabelecido 

Orçamento 
da Junta do 
Monte “pouco 
transparente”
A denúncia é feita pelo Movimento 
Somos Todos Monte. | Pág. 6

Crimes violentos 
continuam a matar 

madeirenses no 
estrangeiro

Albuquerque realçou que os 
apoios ao desporto são para 
cumprir com rigor, frisando que 
“não há mais dinheiro”. | Pág. 24


